L T7  U ELREL  Faço  saber  a quantos  este  Meu  Regimen- 
10  virem  , que  Ku  envio  ora  ás  terras  do  Brazil  por 
Provedor  Mór  da  Minha  Fazenda  , a Antonio  Cardozo  de 
Bíjrros , ao  qual  Mando  em  seu  Regimento,  que  vá  prover 
as  Capitanias  das  diras  tciras  , e ordene  em  cada  huma  del- 
ias Casas  para  Alfandcga  , e Contos,  e Livros  para  o Ne- 
gocio das  diras  Casas  , e assim  ordene  cm  ramos  apartados  , 
as  fendas  , e direitos  que  Eu  tiver  nas  ditas  Capitanias , 
c proveja  cm  todo  o mais  , que  comprir  ao  negocio  de 
Minha  Fazenda-,  e porque  aos  Provedores  , e Oríiciaes^  del- 
ia que  ha  de- haver  nas  ditas  Capitanias,  não  he  dado  até 
agora  Regimento  da  maneira  que  hão  de  servir  seus  Cargos, 
Hei  por  bem  de  lho  ordenar  na  maneira  seguinte  : 

' 11.  Os  ditos  Provadores , -como  Escrivães  deseus  cargos, 
hiíão  á Ca?a  dos*Ccntos,  que  em  cada  huma  das  ditas  Ca- 
pitanias Mando  que  haja,  os  dias  que  o dito  Provedor  Mór 
ordenar,  e os  mais  que  lhe  p.-trecerem  necessários,  para  fa- 
zer o negocio  de  Minha  Fazenda  , e façãó  ter,  em  boa 
giíflida  os  I ivros  , que  na  dita  Casa  o dito  Provedor  Mór 
ha  de  ordcr.fir  , os  quaes  Livros  farão  carregar  em  receita 
sobre  huma  pessoa  que  servirá  de  Porteiro  da  dita  Casa. 

iíí.  No  Livro  dos  Regimentos , que  na  dita  Casa  ha  de 
haver  , fará  trasladar  pelo  Escrivão  de  secí  Cargo  , a doação 
que  o Capitão  da  dita  Capitania  de''Mim  tiver,  c c Foral 
a ella  dado,  e o Regimento  do  dito  Provedor  Mor,  ea'- 
sira  estes,  e quãesquer  outros  Regimentos , e Provisões, Mi-, 
nhas  que  ao  Negocio  de  Minha  fazenda  tocarem. 

IV.  No  Livro  dos  Airendamentos  da  dita  Provedoria 
haverá  titulos  apartados  das  rendas  , c direitos  que  nella 
íiver  , e Me  perfenção,  para  cada  ramo  seu  titulo  aparta^ 
do,  e no  mez  de  Novembro,  em  cada  hum  anno  o Prove- 
dor Mór  mandará  inetter  em  pregão  as  ditas  rendas  , e di- 
reitos para  se  arrcuadatem  de  janeiro  seguinte  em  diante,  c 
correrem  por  anno  , ou  a^nnos  juntamente  segundo  pelo  dito 
Provedor  Mór  for  ordenado  , declarando  logo  o lugar  era  que 
as  rendas  se  ouverem  de  arrematar-,  e além  de  assim  anda- 
rem em  pregão  , msndará  pôr  escritos  em  alguns  lugares 
públicos  , de  como  as  ditas  rendas  se  hãode  arrematar, 
e o lugar  em  que  sc  hão  de  arrematar  , psra  a todos  icr 
nororio  , e poder  nellas  lançar  quem  qiiizer  , e os  lanços  que 
nas  diras  rendas  fizerem  , os  recebsráÕ  parecendo-lhe  que 
são  de  receber,  e tanto  que  forem  recebidos,  serão  escritos 
pelo  Escrivão  da  Provedoria  , no  dito  Livro  cada  hum  por 
si  , e em  seu  titulo  , huns  após  03  outros  , até  as  ditas  ren- 
das serem  errematadas  , e serão  os  ditos  lanços  assignadof 
com  duas  ou  ires  testemunhas,  pelas  partes  que  o fizerem, 
e sempre  os  receberáõ  com  condições,  que  andem  em  pregão, 
e em  aberto  os  mais  dias  que  poderem  , c o menos  tempo 
ser  :ité  o dia  de  Janeiro  primeira  seguinte,  e o dito  lanço 
mandaraõ  mstier  em  pregão  na  dita  quantia,  com  as  condi- 
i 4 


ç(5es  com  que  lhe  for  feito  , c com  a declaraçao  do  dia  da 
arremaraçâo  , no  qual  dia  se  arrematará  pelo"dito  Provedor 
sendo  presente  o Escrivão  de  seu  cargo  na  Casa  dos  Con- 
tos , mandando  primeiro  notificar  aof  competidores  se  que- 
riK»  maia  lançar,  e farão  a dita  arremataçao  na  maior  quan- 
tia , que  se  Jançar  na  dita  renda  , a qual  arrematação  se 
escreverá  no  Livro  , c será  assignada  pelo  rendeiro  com  rres 
tesjemunhas,  e assirn  pelo  dito  Provedor,  e logo  se  assenca- 
ráo  qusesquer  parceiros  que  o rendeiro  nomear,  tomando  a 
cada  huma  o tempo  que  receber  ao  lanço  , fiança  á de- 
cims  parte;  e tanto  que  as  ditas  arrematações  forem  escritas 
no  dito  Livro,  os  ditos  Provedores  raandaráÒ  dar  aog  ren- 
deiros seus  arrendamentos,  feitos  por  seus  Escrivães,  e assi- 
gnadüs  por  elies  , em  que  se  declare  como  andárão  em  pre- 
gão, e as  condições  cons  que  forão  arrematadas  , e liberda- 
des que  ha  de  haver,  para  conforme  ao  "dito  asrendam^iua 
correrem,  e arrecadarem  as  ditas  lendas. 

V.  E passado  o arrendameato  do  primeiro  anno  não  po- 
derão os  ditos  Proveaores  receber  lanços  em  as  ditas  ren- 
das , nos  «utros  ânnos  seguintes,  cín  menos  quantia  da  em 
que  se  arrematarão  os  annos  atrás. 

Ví.  Tanto  que  os  ditos  Provedores  tiverem  arrematadas 
as  ditas  rendas,  as  darão  cm  hum  caderno , feito  pelo  Es- 
crivão de  seu  cargo,  e assignado  pelo  Provedor  ao  Almoxa- 
rife, em  que  declare  como  as  ditas  rendas  sao  arrematadas, 
declarando-lhe;  as  pessoas  a que  as  arrematarão  , c quantia  , 
condições  , c anno  ou  annos  porque  se  arrematarão  , e os 
parceiros  que  os  taes  rendeiros  noiíieárão^  e os  fiadortis  qu« 
derão  á decima  parte  , e mandará  ao  dito  Almoxarife,  que 
os  haja  por  rendeiros  da  dita  renda  , c dentro  em  trinta  dias 
do  dia  da  arrematação  ; lhe  tome  suas  fianças  a quarta  par- 
te oU  ametade , quanto  os  ditos  rendeiros  quizereai  receber, 
e de  como  sc  hão  de  pagar  aos  quartéis,  e maudará  ao  Es- 
crivão diante  o dito  Almoxarife,  que  carregue  em  reeeira  , 
sobre  o dito  Almoxarife  ou  Récebedor  a quinria  parque 
as  ditas  rendas  forem  arrematadas  , para  elle  ter  cuida.lo  de 
-as  arrecâdat  dos  rendeiros,  ou  de  seus  fiadores  , aos  tempos 
co;»reudos  no  Regimento  da  Minha  Fa/enda  , e assim  en- 
viarão os  ditos  Procuradores,  outro  tal  caderno  á Bahia  ; on- 
de ha  de  estar  o dito  Provedor  Mór  , para.  elle  saber  o 
que  as  ditas  rendas  rendêrao  , e as  despetas  que  se  nellas  podem 
fazer,  e no  dito  caderno  declararáõ  quanto  as  ditas  rendas 
crescem  , além  da  quantia  em  que  estavão  os  annes  passa- 
dos : e ficando  aigans  dos  dires  ramos  por  arrendar^  por  não 
haver  Lançadores  , ou  por  qualquer  outra  causa  , os  ditos  Pro- 
vedores csqreyeráõ  no  dito  caderno  , quando  o mandareai 
ao  dito  Provedor  Mór,  os  ra.mos  que  assim  ficárão  por  ar- 
rendar , para  elle  nomear  pessoas  que  as  hajão  de  receber  , 
e porém  cm  quanto  o dito  Provedor  Mór  , não  prover  de 
pessoas  que  hajão  de  arrecadar  o dito  ramo  , os  ditos  Pro- 
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vedores  darão  cirgo  a algumas  pessoas  da  terra,  /ieís  eabo«» 
naJas , qus  rcvebáo  os  taes  rataos  , dinao-íncs  ordein  co.ao 
o farão  , e juramento  que  arrecadsm  tudo  o que  pert;nc:!r 
ás  ditas  rendas , guarvianJa  Meu  serviço  , e ao  Povo  seu  di- 
■reito  , e que  não  receblo  cousa  alguma , sem  fsr  presente  o 
Eicrivão  do  Aimoxarifado. 

Víí,  Sendo  caso  , que  (ii  ditoi  rendeiros  não  dem  fiança 
ás  rendas  , ao  tempo  , e da  maneira  que  são  obrigados  , c 
pelo  Almoxarife  for  notificado  aos  Provedores  , como  não 
he  dada  a dita  fiança  , os  ditos  Provedores  mandarão  logo 
ciiamar  os  ditos  rendeiros,  e lhes  mandarão  que  dem  l.^go 
suas  fianças  como  são  obrigados  e ser  logo  as  não  derem, 
fírão  remover  as  dita»  rendas,  mandando  as  metter  em  p e- 
gão  , e as  arremsiaráô  a quem  por  elia»  mais  der  , e tuio 
o que  a dita  renda  diminuir  do  primeiro  arrendamento,  o 
d iro  Almoxarife  arrecadará  pelos  bens  dos  diios  rencieiro^, 
e não  abastando  pelos  fiadores,  que  tiverem  dado  á decima 
parte,  c ^e  isto  não  bastar,  mandará  prender  os  ditos  ren- 
deiros até  que  papuem  : E tudo  o que  passar  no  diro  airen- 
dan  enio  , eicreveráo  ao  dito  Provedor  Mór , para  elle  orde-, 
nar  © que  htu\er  por  Meu  serviço. 

ViiL  Os  ditüs  Provedores  terão  cuidado,  de  como  en- 
tre^r  o mez  de  Janeiro,  avisar  ao«  Almoxarifes  , e Recebedo- 
jes,  que  acabem  por  tedo  o dito  mez,  de  arrecadar  ludo  o 
que  for  devido  peio«  rendeiros,  e o que  sobre  os  ditos  Al- 
moxarifes for  carregado  em  receita,  que  até  quinze  de  Fe- 
vereiro concertará  as  receitas  , e despezas  de  seus  Livros  , e 
logo  como  passãiem  os  ditos  quinze  dias  de  Fevereiro , dc 
cada  hum  anrao,  ihe  começaráõ  de  tomar  «s  diras  contas, 
e não  alevantaiáô  mão  até  se  acabarem  , e devendo  algum, 
alguma  coisa  , o farão  logo  arrecadar  dos  ditos  Almoxari- 
fes , e 'Recebedores  , e o que  assim  arrecadarem , enviaráô 
entregar  ao  Meu  Thésoureiro  , que  ha  de  estar  na  Bihia  , 
e tsvievãa  ao  dito  Piovedor  Mór  , o dinheiro  que  assim 
rnvião,  declarando  os  Officiacs  que  os  taes  dinheiros  ficárao 
devendo  , e de  que  tempo  , e não  pagando  logo  os  ditos 
Almoxarifes,  c Recebedores  o que  ficarão  devendo,  os  di- 
ií>4  Provedores  os  mandarão  prender  , e vender,  e arrema- 
taras suas  fazendas  aos  tempos- ccntheudos  em  Minha  Orde- 
narão, e porão  outros  Recebedores,  que  entretartro  rccebâo 
até  que  o Provedor  Mór  proveja  de  outro  Recebor  , edan- 
Go  boa  conta  o deixarão  receber  o outro  anno  seguinte  , c 
no  segundo  anno  farão  o mesmo  , e acabado  de  receber  sin- 
co  anno»,  o dito  Provedor  lhe  tomará  conca,  seguindo  fór« 
ma  rio  Meu  Regimento  de  Minha  Fazenda  , e o tará  saber 
ao  Provedor  Mór',  e como  o dito  Almoxarife  ha  dc  dar  con- 
ta para  que  lhe  ordene  Recebedor  , que  receba  o sexto 
anno,  em  que  o outro  der  a dica  conta,  nomeando-lhe  pa- 
ra isso  alguns  Meus  Criados  , ou  Pessoas  taes  , que  sejão 
actas , e íufficieutes  para  servir  o dito  cargo  , c não  o pro- 
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ten4o  elle , ellc  dito  Provedor  porá  no  dito  Officio  de  AU 
moxarife  o dito  anno  sexto  , Recebedor  que  receba  as  reli-» 
das  , c lomc  as  fianças  aos  rendeiros , c faça  os  pagamentos 
que  nciln  forem  desembargados  ^ e lhe  dará  jurarrenio  que 
bem  , e verdadeiramente  sirva  o dito  cargo  , e o dito  AU 
moxarife  ná©  tornará  a servir  o dito  Officio,  nem  receberá 
coisa  das  ditas  rendas  , até  as  contas  dos  ditos  finco  annos 
serem  vistas  pelo  dito  Provedor  Mór  , e mostrar  Certidão 
sua  , em  que  d«clare  como  tem  dado  conta  com  entrega  , e 
por  ella  será  o dito  Almoxarife  metiido  cm  posse  de  seu 
Officio,  acabado  o dito  anno  , que  ba  de  carregar  sobre  o 
Recebedor  , as  quaes  contas  ps  ditos  Provedores  terão  cuida- 
do , de  tanto  que  forem  acabadas , de  as  enviar  ao  dito  Pro- 
vedor Mór  pelo  Porteiro  dos  Contos  , com  todos  os  Livros , 
e papeis  que  ás  ditas  pertençãe. 

IX.  Os  ditos  Provedores,  cada  hum  em  sua  Capitania, 
conhecerão  por  acção  nova  de  todos  os  feitos  , causas,  e dívi- 
das que  se  moverem  sobre  coisas  que  toquem  á Minha  Fa- 
zenda antre  Meus  Almoxarifes,  Recebedores,  Rendeiros, 
e quaesquer  outros  Officiaes , e Pessoas  que  Minhas  rendas 
receberem  , arrecadarem  , e dispenderem , que  huns  com  ou- 
tros trouxerem  , e assim  nos  que  houverem  entre  eljes  , e o 
povo  , e de  todas  as  coisas  que  pertencerem  á Minlia-Fa- 
zeoda  , e delia  dependerem  por  qualquer  vit  que  seja  , c- 
posto  que  as  taes  demandas  sejaõ  entre  partes , e Eu  seja  lo- 
go pago  , e Hei  por  bem  que  o conhecimento  dellay  perten- 
ça aos  ditos  Provedores  , os  quaes  conheceráó  de  todas  as 
ditas  Causas,  e.as  determinaráo  finaimente,  oomo  lhe  pare- 
cer justiça  , sem  appellaçaÔ  , nem  aggravo  , e isro  sendo  os 
Feitos  , e Causas  que  se  determinarem  , de  dez  mílféis,  oudalii 
para  baixo  , ou  sobre  coisa  que  os  valha  , e sendo  sobre  mór 
quantia  dará  appeiiaçaÔ  , e aggravo  para  o Provedor  Mór  , e 
porém  estando  o dito  Provedor  Mór  presente  j poderá  ad-^ 
vocar  a si  quaesquer  feitos  , e causas  que  quizer , e proce- 
der nelles  como  se  contém  em  seu  Regimento. 

X.  E isso  mesmo  Hei  por  bem,  que  sendo  algum  Cfíicial 

de  Minha  Fazenda  , cm*  as  ditas  partes  acuzado  por  erros, 
que  fizer  em  seu  Officio  , o conhecimento  dos  r.íies  ca^os 
pertença  aos  ditos  Provedores,  em  quanto  a perdimento  dos 
Üfficios,  como  a qualquer  outra  pena  crime  que  per  isso  me- 
recer.  ^ ^ 

XI.  Os  ditos  , Provedores  faraó  guardar  os  privilégios  , e 
liberdades  que  por  Minhas  Ordenações  saó  ordenadas  , e ou- 
torgadas aos  rendeiros,  ecoaheceráõ  dos  feitos  dos  ditos  ren- 
deiros onde  elles  forem  aceusados  ou  demandados , posto 
que  as  ditas  cautas  não  toquem  ás  Minhas  rendas  , e nos 
casos  dos  ditos  rendeiros,  de  que  ahi  haó  de  conhecer , da- 
TaÓ  ippelliçaó  , e aggravo  para  as  Justiças  a que  por  direito, 
c por  bem  de  Minhas  Ordenações  houver  de  pertencer  , e 
os  Jiiize»  di6  terras  dos  taes  casos  couheçaó , e isto  naó  sen- 
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ao  sobre  coisa»  de  Mrnhas  renda»,  ou  do  que  delias  d-oen*' 
í erdfil  ; e em  todo  guardaráõ  os  ditos  Provedoras  , o quí 
á cere4  disto  iie  determinado  por  Mjnha  Orden.-çao  no  Liv!- 
í it.  29.  das  Liberdades  , e Privilégios  concedidos  aos  ren- 
0;.jrcs  > e porem  jsto  se  entenderá  sendo  a renda  , ou  qui-* 
que  nelia  o rendeiro  tiver  de  dez  mil  réis,  posto  que 
pvia  Ordcnaçeo  se  requeira,  que  a renda  de  que  for  rendei- 
ro sç;*  de  vinte  mil  réis,  e naô  chcgindo  a dita  q'uantia  , 

. íia,o  gozara  de  privilegio  algum  de  rendeiro  , e isto  se  en- 
tenuera  nos  rendeiros  , que  tiverem  quinluõ  nos  duos  deZ 
ttoi  reis , e dábi  para  sima. 

Xíl.  E porqae  nas  Alfândegas  das  ditas  Capitanias  se 
na  de  arrecadar  s decima  das  mercadorias  , que  ás  ditas  ter- 
ras íorem  , ou  dedlas  sahirem  , por  Me  pertencer  secundo 
forma  do  Foral , dado  a cada  huma  das  Capitanias  das^^ditas 
urrad;  Ca.a  Provedor  em  sua  Provedoria,  será  Juiz  da  ditJi 
quanto  Eu  houver  gor  bem  , e terá  ca  arre- 
ca  Idçso  da  dita  dizima  , a maneira  seguinte. 

Aiíi.  Hgi  por  bem,  c Mando  que  todas  as^  Náos  , e Na- 
vios  que  de  Meus  Reinos  , e Senhorios,  ou  fòra  delíes , fo- 
lem  as  ditas  lerras^  do  Brazil.,  v^ô  direkâmente  a cada  huma 

® .eCsM  d.  «rrecada- 

^ ^ direitos  , para  ahi  serem  vistos  , e descarrega» 

»em  na  dita  Alfandega , quâetqutr  mercadoria»  que  levarem, 
e pa^^areoi  a-duima  daquellas  que  se  dever,  e isto  posto  que 
»s  ditas  mercadorias  sejad  taes , ou  de  taes  pessoas,  ou  va6 
de  lugares  que  delias  se  naS  liajafi  de  pagar  disimas,  e.in- 
«.ditas  Naos,  ou. Navios  naõ  lerem  mercadorias, 
tMâvM  iiirao  direitamente  a qualquer  parte  onde  houver  a 
o.ta  iLasa  dc  Alfandega,  para  se  ahi  saber  que  Navios  saô. 
e a que  vaS  , e serem  buscados  se  levaô  mercadorias  aleu- 
m»s  deíesa»  e provando-se  que  qualquer  Náo^,  cu  Navio 
tomou  primeiro  nas  duas  ternas  doBrazil  , algum  outro  Por- 
to em  que  iiaá  haja,  Alfandega  , e quiTalguma  gente  deli# 
descarregou  alguma  mercadoria  do  dito  Navio  eni  terra,  ou 
» carregou  nelle  , posto  que  a tal  terfa  seja  de  paz  : Hei 
porbeni  , que  o Senhorio  do  dito  Navio  o perca  e o Ca- 

fia^da  ’•  ' • P«tderá6  a val- 

iiâ  aa  mtrcadoria‘  que  se  provar  que  descarregou  , du  carre- 

1 V ri*  degredados  por  sinco  annos  para  a Ilha 

de  baõ  Thome,  e nafl  vindo  no  dito  Navio  o Senhorio  del- 

Nâv'io*^ a vallia  do  tal 

XIV.  Tanto  que  os  dito»  Navio. chegarem  ao  Porto  don- 
de  assiíB  houver  Casa  de  Alfandega,  se  o Pro?edor , e Al- 
Moxarite,  ou  qualquer  delles , logo  Ií'na6  for,  o CapitaS, 

T.í>^'h > poderáõ  lançar  fdra  huma  pessoa 
q í .e  va  fazer  a saber  sua  chegada  , o»  quaes  Oiiiciaes 
r,T  se  Idrafl  ao  dito  Navio , ambo.  , ou 

q talquer  delles  , sa  «nabos  n«5  estirerem  na  terra  cem  o Es» 
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crÍTaô  da  Alfindega  , c entraráò  dentro , e saberjo  do  Mes* 
ire  , e Piloro  üo  tal  Navio  , que  mercadorias  tra2ein  , dando- 
Jhe  juramento  se  trazem  Livro'  de  carr^gaçaõ,  ou  folha  dss 
avarias  , c trarendo  Livro  lho  pediráô  , e ficará  em  poder 
do  Almoxarife  , e jurando  que  o naô  trazem  , lhe  mandará^ 
que  pelo  dito  juramento,  declare  todas  as  mercadorias  que 
trouxerem  , c Mando  ao  dito  Mestre  , e Piloto  que  entreguem 
o tal  Livro  , ou  Folha  se  a trouxerem  , o qual  o dito  Al« 
moxarife  terá  em  seu  poder  , até  o Navio  acabar  de  des* 
carregar , c vindo  no  dito  Navio  pessoas  que  tragao  camas » 
ou  arcas  , de  suas  vitualhas  , Ihss  fará  o dito  Provedor  , c 
Almoxarife  abrir  , è seraq  por  elles  vistas  , c naõ  trazendo 
ncllas  couia  de  que  se  deva  pagar  dizima  , Jhis  desembarga- 
ráõ,  e mandaráô  levar  fora,  c achando  nas  caixas  cousas  de 
que  SC  devi  pagar  direitos  , as  fara6  levar  á dita  Aifindc- 
- ga  , com  todas  as  mais  mercadorias  que  no  dito  Navio  vie» 
leni , sendo  horas  par»  isso  , e sendo  ta6  tarde  que  se  nao 
possa  naquelle  dia  acabar  de  descarregar  , o dito  Escrivão 
da  Alfandega  escreverá  as  mercadorias,  que  nas  ditas  caixas 
vierem  , e além  disso  ficará  no  dito  Navio  hum  Guarda  , 
que  dormirá  , e estará  nelle  até  se  acabar  de  descarregar  , 
e assim  estará  , e dormirá  no  dito  Navio  , em  quafuo  le 
descarregar,  o Mestre  delle  naé  consentirá  que  nelle  sc  fa- 
ça furto  , nem  outro  algum  dezaguizado  , nem  tire  dclle  cou- 
sa alguma  , sob  pena'  de  sincoenta  ctuzados  , de  cadêà  , e 
de  pagar  qualquer  mercadoria  , que  se  provar  qu«  se  rireu 
do  dito  Navio. 

XV.  Qualquer  pessoa  que  abrir  arca  , cofre  , cu  outra  va- 
zilhí  í"em  licença  , posto  que  delias  nao  tire  mercadoria  al- 
guma , pagará  dci  cruzados , c provando-se  que  tirou  das  di- 
tas vazilhas  alguma  mercadoria,  perderá  a valii , c pagará 
a dita  pena. 

XVI.  O dito  Provedor  notificará  a gente  do  dito  Navio  , 
que  cada  hum"  tire  sua  mercadoria  , e a leve  á dita  Aífande- 
ga,  porque  dando  o Mestre  o tal  Navio  por  descarregado, 
se  perderá  qualquer  cousa  que  depois  nelle  for  achado  , e 
da  dita  notificação  se  fará  assento  pelo  dito  Escrivão. 

XVII.  Mando  que  depois  dos  ditos  Navios  serem  noa 
portos  das  ditas  Capitanias  , e assim  antes  dc  serein  surtos » 
como  depois  dc  o serem , nenhuma  pessoa  vá  aos  ditos  Na- 
vios, nem  saia  dclles  antes  dos  mais  Officiaes  hirem  delles, 
nem  va6  delles  de  noite  , posto  que  ji  lá  tenhaÔ  hido  cs 
ditof  Officiaes,  ou  estejaõ  dentro,  e isto  em  quánto  os  di- 
tos Navios  descarregarem  , e de  todo  naÔ  forem  descarrega- 
dos , sob  pena  áe  dez  cruzados , e le  perder  a barca  , ou 
batel  em  que  a tal  pessoa  for  , das  quaes  penas  asduaspar^ 
tes  seraô  para  o rendimento  da  dita  Alfandega , e outra  pa- 
ra quem  o accuzar. 

XVIII.  Todas  18  mercadorias  que  forem  dos  ditos  Na- 
vios , se  dcacarregaráõ  de  dia  até  o sol  posto  , e nao  de  noi^ 


V . . 

í e os  difo«  OfHcíaes  naò  daraiS  licença  para  se  dcscir- 
J^gar  do  soí  posto  para  díance , c dando  elles  a ral  licença 
por  bém  , que  nao  valha  , e a merca  lorU  que  se  as'im 
urar  de  noite  cm  a barea  , ou  batel  cm  que  se  tirar  se  to- 
por  perdida  , e o Mestre  do  tal  Navio  pagirá  vinte 
cruzados  posto  que  alegue  que  se  tirou  co  n licenca  , o 
quAí  poaera  demandar  o dito  caso  aos  Odiciaes  que  a dita 
iicençâ  derao.  ^ , 

XIX.  As  mercadorias  que  se  awim  descarregarem  , se 
íevarao  direicamente  á dira  Alfandega,  posfO  que  sejiò  taes 

. que  de.bs  se  naô  deva  dizima,  as  quacs  mercadorias  , se  le- 
varáo  pubiicamcnfe  , e levando  qualquer  pessoa  alguma  da 
dita  mercadoria  escondida  do  redor  de  si,  ou  em  mangas 
ç)U  deoaixo  de  capa,  ou  de  maneira  que  pareça  que  vai  es» 
condida,  será  tomada  por  perdida  , ainda  que  diga  que  a le- 
va- para  a dita  Aífandega  , sendo  as  duas  terças  partes  para  o v‘íro 

rendimento,  c outra  para  quem  o tomar,  descobrir,  ou  ac- 
cuzar.  , u «w , 

XX.  Sendo  as  ditas  mercadorias  trigo  , vinho  , louca  , al- 
catrao,  e omras  desta  qualidade  nao  terão  as  pessoas  tuias 
turem  übrigaçao  de  as  levar  á dita  Àifandega  para  nella  pa- 
gar a dizrma,  por  serem  cousas  muito  difficultosas  de  levar  . 
e porem  quando  nos  ditos  Navios  forem  as  ditas  cousas  , os 
Mestres  delles  faraó  delks  rol,  antes  que  as  descarre.^uem 

o qii.l  levarao  a dita  AlFandega  , com  deckração  de  quanta 
he  a mercadoria,  e depois  de  feito  o dito  rol,  o dito  Prô- 
veapr  a hirá  diaumar  ao  porto  onde  a descarregarem  , p ri 
depois  de  dizimada  a poderei»  levar,  e fazerem  deJIa  o que 
iíie  bem  vier  , sem  mais  hirem  á Alfandega,  e a dita  dLi- 

.obre  XL  Alrn^S:  « «rre««  em  receiu 

.•r  mercadoria?,  que  houverem  de 

a dita  Alfvindega  forem  a ella  levadas,  o dito  Provedor 
e Almoxari.e  com  o Escrivão  da  Alfandege  , se  assentará  ení 
hiima  msza  que  na  dita  casa  haverá  , e farão  vir  peiante  si 
as  ditas  mercadorias  , e aquellas  de  que  senão  houverem  de 
pagar  dtreiíos  despachara'6  logo  , e a>  levaráô  ás  pessoas  cu- 
J s torem  , e as  outrai  de  que  se  deverem  direitoi  dizima- 
rão , e carregaras  em  receita  a dita  dizima  sobre  o dito  Al. 
moxarife,  e sendo  alguma  das  ditas  mercadorias  de  qiialida- 
d=  que  nao  po.são  ser  trazidas  á dita  meza  , como  he  fer. 
ro  , couros,  e outras  eemelhantes , em  tal  caso  ò diro  Pro- 
vedor, Almoxarife  , e Escrivão  hiraS  aonde  ellas  estiverem  . 
L'*r^l**  « assentafáó  em  Livro,  e não  poJen- 

man-t ao  dizimar  as  dita?  cousas, 

- dizima  eríecêim.'"'’  como  ,e  carrega  a dita 

^XXII.  E sendo  a inercafdoria  que  dizimar  tal  de  que  se- 

Almoxarife  o fara®  naquilio  qu«  valler , segundo  os  preços 
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da  terra  , c pelo  difo  aforatneftto  pagará  ametade  da  diziraa 
a dinheiro  j e «áo  seado  o dito  Mercador  coiitenre  do.  taí 
aforamento , em  tal  caso  avaJJiará  a dita  mercadoria,  e peia 
dita  avalJiajão  se  tomará  a dita  dizima  nas  ditas  cousas  por 
sortes;  e se  carregará  sobre  o dite  Almoxarife;  e o que  aa- - 
sim  arrecadar  cm  mercadoria  , se  declarará  no  nsiento  da  re-  / 
ceita  a qualidade  delia  , e se  for  cousa  de  medida  , ou  cou- 
vados  , «u  varas  que  tem,  e se  for  de  pezo  , os  quintacs; 
o u arrobas,  para  a todo  o tempo  se  poder  tomar  disso  con- 
ta ao  dito  Almoxarife.  ' v 

XXílI.  E depois  ^que  as  ditas  mercadorias  forem  na  di- 
ta Alfandcga  , se  naô  tiraráò  delia  senaõ  dizimadas  primei- 
ro , e pagos  os  direitos  delias  , nem  com  ücença  do  dito 
Provedor,  sob  pena  de  se  perderem,  as  duas  terças  para  o 
rendimento  da  dita  Alfaiidega , e outra  para  quem  o desco» 
br  ir. 

XXIV.  -Haverá  na  dita  Alfandega  dòissellos  de  séra  dif- 

ferentes  hum  do  outro  , hum  que  se  porá  em  todo  o pano 
de  côr , e de  liaho  de  que  se  pagár  dizima  , e outro  nas 
semelhantes  cousas  de  que  se  naõ  houver  de  pagar  a dita  di- 
zima , os  quaes  seflos  estaraõ  em  huma  arca  de  duss  fecha- 
duras , de  que  o Provedor  rerá  huma  chave  , e o Escrivaó 
outra.  , 

XXV.  Ac/iando*se  algumas  sedas , panos  de  Ia  , ou  linho 
sem  algum  dos  ditos  sellos  , seraô  perdidos,  as  duas  terças 
para  o rendimento  da  dita  Alfândega  , c outra  para  q^em 
os  descobrir  , ou  achar, 

XXVI.  O dito  Provedor  .será  Juiz  doi  ditos  descaminha- 
dos , e cousas  sobreditas , e as  determinará  finalmente  sem 

. ippcllaçaò , sendo  a quann>^obre  valia  de  dez  mil  réis,  oa 
dahi  para  baixo.,  e sendb  da  dita  quantia  para  sima  dará  ap- 

pcllaçaô. 

XXVII.  Depois  de  dizimadas  as  ditas  merctdorias , o di- 
to Provedor  com  o Almorife  perante  o EscrivaÔ  da  diíaAi- 
findega,  c^ncUa  publicamente  cm  pregaÕ  venderáÔ  as  ditas 
mercadorias  que  forem  arrecadadas  da  dita  di/Jma,  t quem 
por  ellas  mais  der , a dinheiro  de  contado , e a quantia  por- 
que se  venderem  , se  carregará  sobre  o dito  Almoxarife  «o 
Livro  da  sua  receita,  com  declaráçao  da  sorte  da  mercado- 
ria que  8C  vender , e preço  , e pessoas  a que  se  vender. 

XXYIII.  Quando  alguns  Navios  partirem  das  ditas  terras, 
as  pessoif  que  os  carregarem  , seraõ  obrigados  antes  que  co- 
aaeMem  a carregar  ao  fazer  taber  ao  Provedor  da  Capitania 
donde  estiverem , c lhe  dcclararáo  as  mercedoriai  que  had  áe 
carregar,  e assim  sera6  obrigados  depois  de  carregados  , antes 
de  partirem  ao  tornarem  fazer  i.  saber  ao  dito  Provedor  , e 
o Mestre  do  tal  Navio  lhe  levará  hum  rol  das  mercadorias 
que  saõ  carregadas  , e o dito  Provedor  depois  de  visr©  o 
aito  rol  , hirá  ver  o dito  Navio  , e mercadorias  que  saô 
carregadas,  cachando  algumai  defezais , . Hei  por  bem^  que 


se  percad  em  dobiro^,  e po^to  qíJe  no  dítò  Navio  na6  va6 
n^erc^ídorias  , todavia  o dito  i\/ie^fre  i'er4  ob  igàdo  de  f zer 
sabtT  so  dito  Provedor  , e lhe  pedir  l.c?;nça  para  partir  sem 
a qual  elle  rao  partirá,  sob  pena  de  perder  o ditj  Navio, 
e ü dito  Ívlcstíe  será  avisado  que  depois  do  dito  Provedor 
ir  ver  o dito  Nayio  , oa  lhe  dar  licença  pará  partir  , nao  consen- 
tir que  nelle  se  metta  mercadoria  alguma,  sob^pena  de  per-  , 
dimeníb  do  dito  Navio,  e mercadorias  que  nelle  melterem, 
sem  lhe  valler  dizer  que  as  naô  vio  metrer. 

XXI'X.  E dizendo  os  Mestres  dos  Na^-ios  qae  delia  par- 
tirem,.^e  pe;*soaS  cujas  sforem  as  merçadpi  ias/ que  nelles  vie- 
rem, que  vem  p^ra  Meus  Reinos  e Senhorios  , e que  por  ' 
isso  suo  sad  obrigados  a pagar  dizima  das  mercadorias  que. 
trouxerem  nos  ditos  Navios,  elles  se  obbgaráÔ  adentro  em 
hum  anno  h„V:ir  , ou  enviar  ao  dito  -Provedor  Certicíaõ  dos 
Odiciacs  de  .Minha  Fazenda  çiide  descarregáraô  , de  como 
meíía  descarrégaraÔ  as  ditas  mercadorias  , com  declaraçao  da 
qualidade  deüas  , e quantas  eraô,  e a dita  obrigaçaõ  heará  ' 
ass^ntadi'  no  Livro  que  para-4-so  íiaverá^  em  que  se  decia»* 
raráò  ys  mercadorias  que  levar.  • 

XXX.  £ se  as  pe^soas  que  assim  carregárao  as  ditss  mer- 
cadorias n.^o- forem^  moradores  da  Capitania  doj^e 'p.irtirem  , 
dirão  fiança  ao  que  raonrar  no  dizimo  delia que  dentro 
no  ceiijpo  de  hum  anno  mahdaráo  as  ditas  Certidões  e ic- 
vando*a  , ou  mandando-a  ss  registará  no  assento  que  ha  de 
ficar  no  Livro  da"  dita  obrigaçaõ,  ou  fi-nça  de  como  satis* 
fez  , e nao  mostrando  a dita  Certidão  d-Ufro  no  dito  tempo, 
o dito  Provedor  arrecadará* peia  dita  fiar.ça  a dizima  das  di- 
tas mercadorias  , ou  daquelía  pj-rte  delias  de  que  naõ  leva- 
rem , ou  enviarem  Certidiõ  de  como  as  descarregáraô  em 
Minhas  Alíbndegss  assim  , e da  maneira  que  as  p^gáraõ,  se 
*s  carregara  o pira  fóra  do  Reino. 

XXXI.  Qu-iiido  algumas  pessoas  que  fbreai  moradores  , 
que  vierem  para  este  Reino  , e trouxerem  para  elle  n'erca- 
ooiias  , pediraõ  Ceríidaõ  ao  Provedor  da  Capitania  donde 
partirem,  de  como  assim  lá  saõ  moqadores , para  cá  gozarem 
da  liberdade  , que  lhe  por  isso  for  concedida  , e o dito  Pro-- 
vedor  ilie  dará  a dita  Certidaõ  feita  pelo  Escrivsõ  da  dirâ 
AlFanlega,  e sssignada  pelo  diro  Provedor,  oqual  antes  de 
lha  p.issar  se  informará  se  as  uessoas  que  as  laes  Cerruiõei 
pedirem,  saõ  moradores  na  dita  terra,  com  mulher  e casa, 
e quanto  lempo  ha  que  vivem  , e se  as  mercadorias  que  tra- 
zem saõ  de  suas  novidades,  ou  as  compráráo  , e quem,  se 
6aõ  delias  pagos  os  direitos  , e ,'sendo  as  ditas  Certidões  pas- 
sadas por  outros  Ofíiciaes  , ou  Pessoas  se  naõ  cumprirão  ^ 
cem  isso  iliesmo  se  ghardarãõ  , n.-mi  vindo  com  a tal  decla- 
raçaõ  posto  que  do  dito  Provedor  sejaõ. 

XXXll.  £ por  quanto  dos  assucares  que  se  fizerem  nas 
ditas  terras  , dos  melles,  e de  todo  ornais  que  delias  sahi-* 
rem  Me  pertencem  os  diieites  , e aísim  as  dizimas  do  que 


das  ditas  terras  sahir  pira  fora  do  Reino,  peio  moio  con- 
theudo  no  Foral,  Hei  por  bem,  que  na  arrecadaçaõ  dos  di- 
tos assucares  se  tenha  na  maneira  seguinre. 

XXXIÍl.  Lavrador  algum  , nem  pessoa  outra  que  fizer 
assucares  nas  ditas  terras  , naõ  tiraráô  para  si , nem  pfiri  ou- 
trem fóra  da  casa  de  purgar  o dito  assuear  , sem  primeiro 
ser  acalcadü  , e pago  dizimo  delle  , sob  pena  de  o vcr^ 
der.  ^ 

XXXfV.  E tanto  que  g Lavrador  , ou  pessoa  outra  que 
tiver  assucares  na  dita  casa  de  purgar  , ou  tiver  feito  , e 
aeabado  fa^a  saber  ao  Almoxarife,  ou  pessoa  que  por  Mim 
tiver  cargo  de  arrecadar  os^  Meus  Direiros  , de  como  tem 
feito  tanta  somnia  de  assucar  , e que  haja  acalcado  de  que 
lerá^  Certidão  do  acalcador  , e lhe  requererá  que  vi  -rcc.ber 
o dito  dizimo,  e o dito  Almoxarife  , ou  pessoa  que  o di  o 
cargo  tiver  será  obrigado  20  ir  receber  , e arrecadar  com  o 
seu  Escrivão  , se  recebao  do  bom,  e máo  igualmente  na 
piiheira  , e faraõ  logo  acarretar  j e levar  aos  lugares  onde 
for  ordenado i que  se  emcaixe  , os  quaes  Oínciaes-  ser  m obri- 
gados iiirein  receber  o dito  assucar  dentro  em  tres  dias  do 
dia  em  que  lhe  for  notificado  , sob  pena  de  vinte  cruzados , _ 
ãmeiade  par^  o Lavrador  , 011  para  cujo  o assucar  for  , e 
©iitra  ametadje  para  huma  obra  pia  , qual  o Provedor  orde- 
nar; e passando  outros  tres  dias  pagaráo  outros  vinte  cru- 
,2ados  pelo  modo  sobredito  , e isto  será  naÕ  tendo  ellcs  tai 
impedimento  por  onde  o naô  possad  fazer,  e para  certeza 
de  como  lhe  fízeraô  saber  , o Escrivão  do  seu  üfíicio  llie 
dará  disso  fé,  naô  estando  o Escrivão  presente  será  peran- 
te duas  testemunhas  de  crédito  , as,  quaes  penas  cada  hum 
dos  ditos  Provedores  executará  em  sua  Capitania  , e o fará 
assim  cumprir,  com  a diligencia ; ouvindo  as  partes  de  ma- 
neira que  os  Lavradores,  e pessoas  quaesquer  que  fí/crem  as- 
sucar sejaô  ouvidas  , e naÔ  recebaô  nisso  perda  nem  damno 
algum..  ‘ 

'XXXV.  Tanto  que  o dito  Almoxarife  receber  o dizimo 
do  dito  assucar  o fará  carregar  sobre  si  em  receita  peio  Es- 
crivão do  seu  cargo,  o qual  terá  muito  cuidado  òefihe  car- 
regar cm  hum  Livro  que^para  isso  haverá,  numerado*]  elas 
folhas , e assignado  pelo  dÍio  Provedor  , no  qual  LiviO  es- 
tará cada  Lavrador  intitulado  por  si  , e no  assento  de  cada 
hum  se  declarará,  que  a tantos  dias  de  fal  mez , e anno  re- 
cebeo  o dito  Almoxarife  de  fuam  tanto  assucar,  e de  tal  sor- 
te , e de  tua  novidade  , ou  se  o comprou  , e a quem  , c dis- 
so dará  hum  escrito  ao  Lavrador  era  que  tanib-em  declare, 
como  fica  carregado  , sobre  o dito  Almoxarife  , ou  pessoa 
que  o receber,  e pelos  escritos  seraõ  os  Lavradotes  , ou  peir- 
foas  que  os  assucares  fizerem  obrigados  a dar  sua  conta  sem 
mais  ser  necessário  haver  outro  conhecimento  dos  quaes  es-* 
critos  o Escrivão  naÔ  levara  dinheiro  algum. 

XXXVI.  Quando  os  ditos  Lavradores  , ou  pessoas  que 
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delles  comprarem  assucares  os  qulzcrem  carregar,  pode-los- 
lião  levar  por  mar  ou  por  terra  , pelos  ditos  escritos  da  Al- 
faniega  do  tül  lugar  onde  se  ou  verem  de  carregar  , e tanto 
cjue  lá  chegarem  , o Provedor  e Almoxarife  vao  vêr  os  di- 
tos^ assucares  , e os  despacharão  , e vendo  03  ditos  assucares 
já  encaixidos , o dito  Provedor  dará  }uramento  ás  pessoas 
cujo  assucar  for,  que  declarem  se  he  branco  se  demelles,  ou 
rcmelles,  ou  por  home^hs  que  o entendão  fará  estimar  as 
ditas  caixa?,  dando-lhes  pnmeirò  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos , que  estimem  o mais  justamente  que  poderem  quan- 
tas arrobas  vern  en  cáJa  ciixa  ; pela  dita  estimação  sendo 
as  partes  contentes  se  haverá  a dita  dizima  em  assucares 
encaixados  e empapelados  havendo-se  de  pagar  Já  sendo  as- 
sistentes os  meus  Oincíaes  contentes  da  dita  estimação  , en- 
tão se  pezarão  as  ditas  caixas  pa-^a  se  saber  a sorte  dos  as^ 
sucaresque  neliis  vem:  Hçi  por  bem  que  além  do  juramento 
qu-  se  ha  d.*  dar  dos  assucares  pira  declarara  qualidade  dos  ditos 
aísucares , e se  touiara  a dita  dizima  do  bom  e do  máo , c 
se  tom;  nas  ditas  ceixas  ã dita  dizima  por  sí^rre  , descon-  < 
tando  a tar.i  e se  carreguem  etfi  receita 'Sobre  o dito  Almo- 
Xí^rii^e  pelo  dito  Escrivão  da  Alfandega  com  declâiação  de 
quanta  He  a dita  dizima  , e de  quem-a  receberão,  em  que 
• dia  mez  , e anno  , e ee  lie  dc  assucar  ds  canas';  se  demeliesj 
e se  he  de  novidade  da  mesrna  pessoa  que  o carrega,  ou 
se  o comp.ro;a  : e dizen  lo  que  o comprou  o declarará  a quem, 
e o dito  Provedor  furi  vir  peraríte  si  a pessoa  ou  o Ltivra- 
dor  a quem  se  o_tal  assucar  comprou,  e declarando  a dita 
pesáoa  que  o vehdeo  se  assentará  assim  no  dito  livro,  e 
piisto  qüe  do^  tal  assucar  se  não  lijja  de  pagar  dizima  da 
sauiJa  , todavia  se  fará  o dito  assento  no  dito  livro  comas' 
dirss  declarações  assim  para  depois  se  haverem  os  ditos  as- 
sentos com  o dito  Livro  dos  diziuios  , como  para  se  cote- 
jar com  ã Certidão  que  hao  de  trazer  de  como  descarregá- 
rão  os  ditos  asiucares  nas  Alfândegas  dos  meus  Reinos  , e 
se  Idz^er  o que  atrás  he  dito,  que  se  fará  com  as  outras  mer- 
cadorias, que^sem  as  dUas  terra»  carregarem  , e não  levará 
a dita  Certidão  de  como  as  descarregárão  nos  ditos  meuí 
Reinos  e Senhorios. 

XXXV^lIl.  No  fim  década  lium  anno  o»  Provedores  cada 
hum  em  sua  Capitania  verão  os  Livros  assim  os  cm  que  es- 
tiver carregado  o assuCar  de  que  se  pagou  dízimo  j como 
o da  sahkJa  da  Alfandega,  e saberão  se  sahio  mais  assucar 
de  alguma  pessoa  que  aquclle  que  tiver  pago  o dito  dizi- 
rro  e aclundo  que  sahio  mais  , lhe  fará  pagar  em  dobro 
todo  aquelle  que  pelos  Livros  da  sahida  se  achar  que  mè- 
. nos -pagou  , do  que  devera  do  foral  por  assim  sobnegar  e 
não  pagar  o que  era  obrigado.  ~ 

XXXIX.  E porque  os  Cspitã‘s  hao  de  haver  a redizi- 
ma  assim  do  que  se  arrecadar  para  mim  do  dito  assucar  co-. 
nso  de  todo  o mais  que  das  minhas  rendas  nas  ditas  terraf 
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para  mim  se  ítrecadar.  Mando  aos  ditos  Provedores  ^qué 
ciles  lhe  fação  pagar  a dita  redizima  segundo  as  condições, 
e aa  mão  dos 'ditos  Officiaes  haverão  os  tihos  Capuães  a üita 
redlziira,  e não  da  mão  dos  Lavradores,  nem  de  outras  al- 
eumss  pessoas,  sobpçná^que  o Capitão  que  o contrario  fi- 
zer perder  pela  primeira  vez  a redizima  daquelk  anno  , c 
pela  «cgunda  vez,  ser  suspenso  da jurisdicção  e rendas  que  , 
Ih^  pertencerem  na  dita  Capitania,  até  minha  merce  e o 
ÍTocurador  lhe  fará  pagar  a lêdízima  do  assucar  assim  do  ' 

bom  como  do  ir.áo.  ^ ^ , 

XL.  Mando  aos  ditos  Capitacs , e Fessoss  cue  po*  e.^s 
cstive-rem  nas  dhas  Capitanias  , e tQ,das  as  outraS  jusa.as 
das  ditas  terras  oue  não  conlVeçâo  das  causas  qne  por  esi- 
Regimento  hão  de  co»hecer  os  ditos  Provedoies  , nem  se 
intromeião  nelia  , nem  outra  aígurna  que  toque  a min  ia  ta- 
zendâ  ou  delia  dependa,  sobpena  de  suspensão -das  Ju- 

risdições íté  minha  mercê  : sãho  daqudüas  ein  que  Ine  >e 
Gado,  por  este  Regimento i e Mando  aos  ditos 
re*:  , o«e  querendo  elles  conhecer,  prover,  ou  u tromeaw^-j-' 
em  aiguma  delias,  lhe  não  consintao  , c Lçao  disso  au- 
tos <cs  quaes  envbrao  a este  Reino,  .ou  a minha  fazenda, 
do  negocio  da  índia,  para  uclk  sq  despachar  como  lor  Jus- 

*^^XLT.  Fallccendo  alguma  pessoa  nas  dltss  terras  do  Brazil , 
o Piüvedcr  em  cuja  CâpitamV  morrer  , se  inlormdra  se.fez 
testamento',  e' tendo  feito se  nelle  se  dispoz  de  sua  fazenda 
£e  entreííue  a alguma  pessoa  assim  se  fara  . e Lde^cfí-.u^e  ii 
teeíamento  ou  rão  dispondo  que  se  entregue  13.  o 
vedor  coni  o Escrivão  do  seu  csrgo  iuveutano  .-  to 
da  a tavenda  , raovel  e de  raiz  que  delle  ficar,  e o movei 
fari  vender  em  ptegao  pubücamenie  , e arrematará  a quem 
por  elle  mais  der,  e deuois  de  compridos  alguns  Eegaaof  , 
se  os  deixar,  que  se  U taçao , ornais  d iuhe,  ronque  eunejar 
no  dito  movcl  se  fizer  fará  entregir  ao  oit  ,.  /.Imosanre  e 
carreear  sobre  elie  era  receita 'em  hum  Livro  que  para  isfO 
haverá  , e o fatá  enviar  á Cidade  de  Liçooa  no  pni^no 
navio  que  depois  disso  de  lí  vier*  e re  entregara  ao  7 he- 
ECUreiro  dos  defuntos,  que  esta  na  dita  Cidade  com.  o qjd 
dinheiro  u treslado  e do'  testamento  do  dno  inventario  vii ao 
com  elle  dedaraçao  do  que  suecedeo  do  ccntheudo  nelle  cra 
prdgqó  cada  cousa  por  si,  e os  ^ns  >1?  p;  * 

o dito  Provedor  arrendar  até  os  herdeiros  to  dito  ddui.to 
de  cá  irént,  cu  mandatem  vender  , ou  favetero  vos  ditos  ben, 
o que  quizereni  , e o dito  Froveüor , e Escrivão  , e .x.nio- 
xaiáte  terão  o dito  cargo  da  fazenda  dqs  òeinutos  çm  quamo 
eu  náo  òispuzer  delle  ena  outra  maneira,  cu  nao  manjar,  o 

*^^XlÍi.  Tosto  que  diga  que  a fazenda  dos  defuntos  ss 
enticgue  ao  meu  Almoxarife:  hei  potbini  que  '® 
a huina  pessoa  em  cada  Capitania  que  ao  nwcuor  uella  be,a 
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parecer , para  que  a difa  pessoa  ao  iméu  Thesoureito  doa 
deíunros  de  Guiné,  qus  está  em  Liiboa  , e o dito  Prove- 
cor  lerá  cuidado  dc  fazer  enviar  Q dinheiro  que  da  dita  fa- 
zenda se  fez  ao  Thcsoureiro  nos  primeiros  navios  que  vie^ 
retn  do  Eiazil, 

XLilI.  Os  ditos  Provedores  conhecerão  dc  todos  os  fei- 
tos causas  e duvidas  que  se  mouverem  sobre  dadas  dts 
Seèma rias  de  terras,  de  aguas  que  aos  Capitais  derem  em 
suas  Capitanias,  ora  gs  ditos  factos  e duvidas  , sejao  entre 
os  Capicaesre  partes  , ou  entre  partes  , os  quaés  eíFeitos  e 
duvidas  e determinarão  finalmcnte  sem  appelaçáo  nem  ag* 
^ravo,  SC?  \o  sobre  cousa  que  valha  dez  mil  réis,  e dahí 
para  baixo  , e sendo  dos  ditos  dez  mil  réis  para  cima  , eni 
lai  caso  , darão  -appelacão  e agg  ravo  para  o ^Provedor 
Mór.  , ^ 

P Provedores  cada  hum  em  sua  Capiiánia 

iará  fazer  hu^rn  Liwo  que  terá  as  folhas  numeradas  e as- 
Éignadss  por  ejle,  em  que  se  regíãíaráo  todas  as  Cartas  de 
otsniarias  de.  terras  e as  agoas  que  os  Capitães  tiverem  até 
, «gera , e ac'  diante  derem  e as' pessoas  a que  já  são  dadas  as 
fifes  besmariasj  e ao  díasie  se  derem,  setão  obrigadas  a 
legistâr  as  Caftts  das.,  dicas  Sismarias  do  dia  que  líie  fo- 
rem dadas  a hum  ánno  , e não  as  registando  no  dito  tempo 
as  perderão  , e isto  farão  os  ditos  Frovedofes^^i pregoar  em 
liiga  res  Públicos,  para  a todos  ser  noforio  e farão  fa/er  as- 
sento no  dito  Livro  de  como  se  assim  apregoou,  e terão 
sempre  cuidado  de  saber  se  as  pessoas  a que  assim  forão 
dadas  as  ditas  Sesmarias  as  aproveitárão  dentro  no  tempo 
dp  sua  obrigação,  e achando  que  as  não  aproveitarão,  man- 
datso  nofifícár  aos  Capdtães  para  elles  as  poderem  dar,  a 
outras  pessoas,  que  as  aproveitem  e os  ditos  Capitães  serão 
' obrigados  de  dar  as  tdss  terras,  para  quando  nao  esteja  para 
as  aoroveiíar.  - 

XLV.  Hei  por  bem  que  pela  terra  dentro  não  vá  pes- 
soa alguma  tratar,  nem  de  humas  Capitanias  para  outras  por 
terra  , posto  que  a terra  esteja  de  paz  sem  licença  do  Go- 
vcrnâdcr,  e não  estando  clle  presente  , seja  com  licença  do 
Provedor  da  Capitania  donde  for  , ou  Capitão  delia  , 
sobpcna  de  ser  açoutado,  sendo  piam,  e sendo  de  maior 
qualidade  pagará  vinte  cruzados  , metade  para  captivos  , e 
metade  para  quem  o aceusar  , por  que  para  evitar  alguns 
inconvenientes  que  disso  se  segue  , o Hei  assim  por  bem  e 
a diti  licença  se  não  dará  senão  a pessoas  que  irão  a boin 
recado,  e que  de  sua  ida  e trato  se  não  sçguirá  prejuiso 
algum  , e posto  que  diga  vá  com  licença  do  Provedor  ou 
do  Capitão  será  a dita  licença  do  dito  Capitão,  por  que 
ellc  Wei  por  bem  que  de  , não  sendo  p-esente  Tkomé  de 
, e não  estando  abí  o dito  Capitão  catão  a dará  o 
_ Prov  edop. 

XlVI.  Hei  por  bem  que  as  pessoas  que  forem  a tratar 
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c negociar  as  suas  fazendas  pof  mar  de  quacsquer  Capitanias 
para  outras  em  navios  seus  , ou  de  ouíras  pessoas  ao  tem- 
po que  comcssarem  a carregar,  c assim  anies  de  partir  do 
porto  o fação  saber  ao  "Provedor  da  minha  fazenda,  que 
estiver  na  Capitania  donde  o tal  navio  Jiauver  de  partir,  aà 
quaes  pessoas  declararão  por  rei  as  mercadorias  que  levao , 
e o dito  Provedor  Iiirá  cm  pessoa  vêr , se  as  ditas  merca- 
dorias são  contlieudas  no  dito  rol  , e achando-se  que  são 
irais  5 ou  paríindo-se  o dito  navio  sem  licença  do  Provedor» 
se  perderá  o dito  navio  e assim  as  mercaderias-  que  nelle 
forem,  e tudo  se  carregará  em  receita  sobfíí  meu  Almoxa- 
rife e não  levando  o dito  navio  mais  meresdoria?  , que  a» 
contiudas  no  dito  rol , o dito  Provedor  lhe  dará  licença  , 
e o deixará  cm  hum  livro  que  para  isso  se  fará  para  nelle- 
escreverem  as  mercadorias  contlieudas' no  dito  rol  , com  de- 
claração de  como  o tal  navio  partio  com  licença  , e o se 
Eliorio  delíe. 

XLVÍL  £ o Senhorio  delle  e pessoas  que  no  dito  nsvio 
forem  , serão  obrigados  tanto  que  chegarem  ao  lugãr  don- 
de cuverem  de  descarregar  as  mercadorias  que  assim  lera- 
rern  o íazsrem  saber  primeiro  ao  Provedor  da  minha  faze^ndtíÇ 
que  no  dito  lugar  estiver  e a trazerem  qusndo  tomarem  Cer- 
tidão do  dito  Provedor  , de  como  Já  as  venderão  ou  escam- 
barão, os  ditos  Capitães , e moradores  das  Povos çôes  onde 
assim  o forem  , e do  retorno  que  delias  trazem  para  qu^ 
se  saiba  que  venderão  aos  Christãos  e não  aos  Gentios. 

- XLVIÍI.  Xanto  qué  o dito  navio  tornar  á Capitania 
donde  partio  o Provedor  ddia  saberá  li^go  se  o senhorio  , 
e pessoas  que  rio  dito  navio  forlo,  trazem  a dita  Certidão, 
na  fórma  acVma  declarsda  , e não  a trazendo  ou  dç  menos 
mercadorias  das  que  levou,  incorrerá  nãs  penas  sobreditas  , 
e mando  aos  ditos  Provedores  que  quar^do  os  ditos  navios 
tornarem,  se  informem  cada  hum  em  sua  Capitânia  , por 
testemunhas  que  perguntará  dévassamente  como  escrivão  do 
seu  cargo,  se  a gente  do  dito  navio  resgatou  mercadorias  aU 
gumas  com  os  Genüos  ou  se  lhe  deo  Armss  ou  salteou, 
ou  lhe  fez  algum  damno  , ebs,  que  achar  culpados  prenderá, 

« procederá  contra  elies  dando  appelaçao  e aggravo  psra  o 
Provedor  Mór  de  minha  fazenda  o qual  tomará  conhecimento 
do  CHSo  e o despachará  pela  maneira  que  se  contém  em  seu 
Regimento. 

XLIX.  Hei  por  bem  que  daqui  em  diante  pessoa  algu- 
ma náo  faça  nas  ditai  terras  do  Brazil  navio^ou  Garavelão 
algum  setn  licença  , 0 qual  se  pedirá  a Thorâé  de  Souza  , 
que  envio  por  Governador  ás  ditas  partes  do  Brazil  , e esr 
tand©  elle  presente  n-a  Capitania  donde  se  o tal  navio  ou- 
ver  de  fazer,  e não  estando  presente  se  pedirá  , e a pode- 
rá dar  o Provedor  da  dita  Capitania  , a qual  licença  se  dará 
a pessoas  abastadas  c seguras  e que  dem  fiança  bastante  por 
que  se  obriguem  que  quando  ouverem  de  ir  tratar  com  o 
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íeiramlSe  difo  Provedor , e cumprSo  in- 

ícírameme  o que  ?e  contém  no  Capitulo  atraí. 

^ ofcrigados  a dar  os  que  ora 

t.m  nav^feuos  ccom  clles  quizerem  tratar  e não  . dando 

^òs  cnírenhn  lé-los , e OS  senhorios 

os  íjvefem  ^isucarcs  que  ora  tem  navios,  pu  ao  diante 

,dos  ouanH^  o daraoadita  fíança  , e por  elles  ficarão  obriga- 
a navegar , e hir  tratar  nos  ditos  navios, 

dito  diligencias  conrheudas  no 

declaradas  * ^ cumprindo  incorrerão  nas  penas  nelle 

^ pofque  cs  navios  de  remos  são  mais  convenientes 

ra  quando  cuinprir  os  a j tos  Provedores  cada  hum  em  sua 

«ctifícarao  âs  pessoas  que  quizerem  navbs  . que 
razcDuo  os  deremossejaode  quinze  banco?  ou  dahí  para  âm, 
c que  renhao  de  banco  a ba.ico  tres  palmos  de  agoa.  Hei 
per  nem  que  não  paguem  direitos  ras  minhas  Alfândegas  do 
emu,  de  todas  as  munições  e aparfihos  , que  -para  os  rais 
navios  rorem  necessários.  E mando  aos  Oíiickes  das  dicas 
ii.íaodegas  que  por  o traslado  desce  Capitulo  com  Certidão 
^ nr  jeoor  da  minha  fazenda  da  Capitania  , donde  se  o 
^al  ri«vio  ouver  de  fazer,  de  como  a pessoa  que  o faz  tem 
. ü4ao  fiança  , ao  fazer  da  dir^  grandura  e feição  dentro,  de 
num  snno  em  que  naõ  o fazendo  pague  os  ditos  direitos  eai 
e iealcadcm  e despachem  o que  assim  mandar  tra- 
zer para  o dito  navio  sem  ,gsso  pagar  direitos  alguns  e fa- 
zendo  os  diros  navios,  de  dezoii;p  bsneos  e dahí  para  cima 
:ivefao  mais  sJém  dos  ditos  direitos  quarenta  cruzados  de' 
nierce  , a custa  de^minba  fazenda  para  ajuda  de  os  fazerem, 
os  quies  lhe  serão  pagos  das  minhas  rendas  , das  ditas  ter- 
ras do  Brazil  3 e o Provedor  Mór  os  fará  pagar  ás  pessoas 
que  fizerem  os  ditos  navios  de  remo  dc  dezoito  bancos  para 
cima  como  dito  he  mostrando  as  taes  pessoas  Certidão  do 
Provedor  da  Capitania,  donde  se  assim  fizer,  em  que  de- 
c are  que  as  ditas  pessoas  lhe  tem  dado  fiança  porque  se 
obngao  ao  fazer  dentro  de  hum  anno',  e naõ  o.  fazendo 
pagaraõ  os  ditos  direitos  e assim  os  ditos  quarenta  cruza- 
dos em  dobro. 

Lil.  Os  ditos  Provedores  terão  cuidado  de  cada  huiii 
em  sua  Capitania  cm  cada  hurn  anno  saber  se  as  pessoas 
que  SC  obrigão  a fazer  o»  ditos  navios  , cumprirão  suas 
Obrigações,  porque  não  sendo  cumpridas,  farão  arrecadar 
deiies,  ou  de  seus  fiadores  os  ditos  direitos  cm  dobro  e as- 
sim a mercê  des  ditos  quarenta  cruzados,  se  a tiverem  re- 
^bida , e os  senhorios  dos  tais  navios  terão  obrigação 
* quando  ouver  guerra  na  dita'  Capitania  , ou  nss  outras 
i Comarcas  mandarem  servir  néllas  os  ditos  navios. 

Líli,  E porque  será  Meu  serviço,  e proveito  de  meus 
Keinos  pela  abastança  das  madeiras,  que  ha  nas  ditas  ter* 
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ras  do  Brazil  fazerem  láNáoi,  Hei  por  bem  que  as  pessoas 
que  nas  ditas  terras  do  Brazil  fizerem  Náos  de  cento  e trin- 
ta toneis  ou  dalü  para  cima,  hajáo  a mercê  e gozem  das 
liberdades  que  hão  e de  que  goza»  por  bem  do  Regimen- 
ti)  da  minha  fazenda  os  que  fazem  Nios  da  dita  grandeza^ 
neste  Reino,  e as  pessoas  que  qaizerem  fazer  as  su:ís  Náos' 
se  obrigarão  ao  Provedor  da  Capitania  donde  as  quiierem 
fazer  a dur  fiança  de  cem  cruzados  ao  menos  que  dentro 
cm  hum  anno  as  comessem  de  f^zer,  e tanto  que  as  di.'às 
pessoas  derem  as  ditas  fanças  aos  ditos  Provedores  liie  p^s- 
faraó  Certidão  de  como  atem  dado  e coai  elia  mando  aos 
Officiaes  das  minhas  Alfândegas  onde  vierem  rer  as  cousas 
que  as  ditas  pessoas  mandarem  fazer  para  'as  ditas  Náos , 
Jhes  despachem  livremente  sem  psgarem  di'eitos  alguns  e 
035  costuíS  da  díM  Certidão  declârarao  os  ditos  Officiaes  o 
que  lhe  assim  despacharem,  e quinto  montou  nos  ditos  di- 
reitos disso  , e lhe  tomaraô  a dita  Ceitidaõ  para  sua  guar- 
da e vindo  as  raes  Náos  que  assim  fizerem  aa  Reino  se  ar- 
quearaõ  segundo  o Reginnento  e se  lhe  pagará  o que  se  lhe 
montar  de  suas  arqueações  nas  rendas  das  ditas  terras  do 
Brazil  , e os  ditos  Provedores  teraõ  cuidado  de  'saberem  se 
estas  pessoas  cumprem  â dita  obrigaçaõ,  e cumprindo-a  lhe 
faratí  desobrigar  suas  fianças  , e naô  a cumprindo  lhe  pedi- 
rão a dita  Certidão  , que  lhe  passáraô  e áchando  neí- 
Ja  declaraçao  de  como  lhe  foraô  despacha  ias  algumas  cou- 
sas para  arrecadar,  pcías  ditas  pessoas,  ou  pela  dita  fiança 
que  tiverem  dsda , e o que  a^liar  que  montava  nos  direitos 
das  cousas  , que  lhe  foraô  despachadas,  e naÔ  Ike  mostran- 
do a dita  Certidão,  o cxecucaraõ  pelos  direitos  de  todas 
as  cousas  de  que  lhe  deraô  a dita  CertidaÕ  , que  ha  de  fi- 
car registada  no  Livro.  i - 

LIV.  Eu  tenho  ordenado  que  os  Capitães  das  Capita^ 
nias  da  dita  terra  e senhorios  dos  engenhos' , e moradores 
dejlas,  sejaô  obrigados  a Artilheria  , e Armas  seguintes,  a 
saber  cada  Capitaô  ao  menos  dous  falcões  , e seis  berços  e 
seis  meios  berços,  e vinte  arcabuzes  ou  espingardas,  e a 
polvofa  necessária,  e vinte  cestos,  e vinte  lanças,  ou  chu- 
ços , e quarenta  espadas  ; c quarenti  corpos  de  Armas  dc 
algodad,  'dos  que  nas  ditas  terras  do  Brazil  se  custumaó,  e 
os  senhorios  dos  engenhos  c fazendas  que  ha5  de  ter  terras , 
ou  cazas  fortes  fenhaÔ  ao  menos  quatro  berços,  dez  e^^pin- 
Ijardss  , o vinte  espadas,  e dez  lanças  ou  chuços,  c vinte 
corpos  das  ditas  Armas  de  algodaô  , e todo  o morador  das 
ditas  terras,*  que  nelias  tiver  cazas,  terras,  ou  agoas,  ou  na- 
vio, tenhaô  ao  menos  césto,  c espigarda,  espada,  lança,  ou 
chuço,  e que  os  que  naô  tiverem  as  ditas  Armas  se  pro- 
verão delias,  da  notificaqaô  a hum  anno,  e passado  o dito 
tempo,  achando-se  que  as  naô  tem,-  paguem  eiii  dobro  a 
velía  das  Armas,  que  lhe  faltarem  das  que  saõ  obrigados, 
a metade  para  captivos,  e a outra  ametade  para^ quera-.os 
lô 


accussr,  e Tenho  n>andado  que  o Provedor  Mòr  , quando 
correr  as  ditas  Capitanias  , tenha  cuidado  de  saber  se  as 
ditas  pessoas  tem  Armas,  e de  executar  as  penas  sobreditas* 
nos  que  néllas  concorrerem  , e paia  que  a dita  diligencia 
se  faça  , Hei  por  bem  que  quando  o diro  Provedor  nao  fi- 
zer a dita  aiJigcncia  dentro  cíe  trcs  meze»,  depois  de  passa- 
do o dito  anno,  da  notihcaçaõ  em  que  se  haô  prover  das 
ditas  Armas  , cada  Provedor  na  sua  Capitania  faça  a dita 
diligencia,  e autes  disso  e os  enviará  ao  dito  Provedor  Mór, 
para  preceder  por  eiles  , segundo  na  forma  deste  Capitulo 
e seu  Regimento;  e querendo-se  alguma  das  clitas  pessoas 
prover  lá  das  ditas  cpuzas  , ou  de  algumas  delias  as  pode- 
rad^requer^r  ao  Provedor  Mór.  para  elle  lhas  mandar  dar 
pelos  preços  que  lhe  custariao  posta  lá  ; e esta  diligencia 
de  saber  se  as  clitas  pessoas  tem  a dita  Artilharia  c Armas 
acima  declaradas,  se  fará  em  cada  hum  anno  : e posro  que 
diga  que  a fará  o dito  Provedor  Mór  , e que  a naô  fazendo 
elle,  a faça  cada  Provedor,  em  sua  Capitania.  Hei  por  bem, 
que  o dito  Provedor  Mór,  ou  Provedores  faça6  a dita  di- 
ligencia como  rem  Artilharia  e Armas,  que  os  ditos  Capi- 
tães saõ  obrigados  a ter  , como  se  contém  no  Capitulo  ,‘  e 
os  ditos  Capiraes  saõ  obrigados  a ter  como  digo  cada  hum 
em  sua  Capitania  faraõ  a dita  diligencia  com  as  outras 
pessoas  que  por  virtude  do  dito  Ca^pitulo  haõ  de  ter  a Ar- 
liiheria  que  nelle  he  declarado. 

LV.  Eu  tenho  mandado  ap  Provedor  Mór  em  seu  Regi- 
mento  para  que  o assucar  que  nas  ditas  terras  do  Brazil  se 
ouver  de  fazer , seja  de  bondade  e perfeiçaõ  que  deve  ser  , 
E- ordeno  que  em  cada  Capitania  haja  alcaldador , e que 
seja  elegido  pelo  dito  Provedor  Mór,  e sendo  elle  auzente 
pelo  Provedor  da  tal  Capiianía  como  CapifaÒ  delia  , e os 
Ofiiciaes  da  Camara  e que  as  pcisoa  que  assim  for  elegi oa 
sirva  o dito  cargo  cm  quanto  o bem  fizer  e liie  seja  dado 
juramento,  e que  de  todo  o assucar  que  elle  alcaldar  e se 
carregar  para  fóra  haja  de  seu  prêmio  hum  real  por  arro- 
ba, á vista  das  pessoas  cujo  assucar  for;  c que  as  pessoas 
que  o diro  assjacar  tiverem  o nao  tirem  da  casa  de  purgar 
sem  primeiro  scr  visto  e aicaldado  sobpena  de  o perderem', 
e o alcaldador  leja  avisado  que  naõ  alcaide  o assucar, -se- 
não sendo  de  bondade  e perfeiçaõ,  que  deve  na  sorte  de 
que  cada  hum  fòr : Pelo  que  mando  aos  ditos  Provedores, 
que  a cada  hum  em  sua  Provedoria  naõ  sendo  nelia  pre- 
sente o dito  Provedor  Mór,  tenha  cuidado  de  ordenar  que 
SC  faça  o diro  alcaldador,  pela  maneira  contheuda  neste  Ca- 
pitulo. 

EVí.  Este  Regimento  mando  aos  ditos  Provedores  e Es- 
crivães de  seus  cargos  , que  inteiramente  o cumpraÕ  no  que 
a cada  hum  pertencer  como  nelle  se  contém.  Domingos  de 
Figueiredo  o fez  cm  Almeirim  « a dezesere  de  Dezembro 
de  mil  c seiscentos  e quarenta  c oito,  c eu  Manoel  de  Mi- 
randa o fiz  escrever.  REY. 
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